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Da equipe do Correio 

E m baixa nas pesquisas para 
presidente da República, o ex-
ministro da Fazenda, Ciro Go- 

mes (PPS), chegou ontem á Brasília 
corri a senha para tentar pilhar fôle-
go' no jogo eleitoral; uma trég ua  entre 
todos os candidatos a preSidente e 
unta reunião conjunta para discutir  
saídas para a crise econômica. 

"Se a crise se aprofunda, temos 
que ter uma atitude cooperativa em 
relação ao governo. A crise é grave 
hoje. Exige uma ampla convergência. 
Estou disposto a colaborar e já, antes 
da eleição, para medidas emergentes 
de correção das contas públicas", 
diSse Ciro. 

A proposta foi apresentada aos jor-
nalistas, no intervalo entre um debate 
coin alunos da Universidade de Brasí-
lia (ÜnB) e carreata em Formosa 
(GO), os primeiros compromissos de 
Ciro durante a visita a" rasília. Na 
conversa, Ciro apostou ainda que pe-
lo menos metade da equipe econômi-
ca está com os dias contados: "A equi-
pe está dividida em relação às saídas 
para crise. Acho que o Malan termina 
saindo porque ele disse que estava tu-
do' bem e não está. Questão de credi-
bilidade. Olha, mas essa história do 
Malan é especulação", ressalva. 

Para esse diálogo entre todos os 
candidatos, no entanto, ele impõe 
pre7çondições:"Para que isso aconte-
ça é preciso que o governo abandone 
a'Stia arrogância, mude a rota do des-
caramento e ocultação da verdade", 
disse Ciro, que não perde uma só 
oporturadade de atacar o presidente 
Fernando Henrique Cardoso e a Luiz 
Inácio Lula da Silva (P1'). 

Fernando Henrique é apontado 
por Ciro como o principal responsa-
viel pelo clima de incerteza em relação 
àecónomia nacional, especialmente 
jitrito a investidores estrangeiros. Seja 
num anfiteatro lotado de estudantes, 
como ontem na UnB ou para uma 
platéia de gente simples em Formosa, 
:sobram adjetivos do tipo "cara de 
, pau", "mentiroso" e "desonesto" nas 
referências ao presidente-candidato 
Fernando Hemique. 

"O presidente diz que vai acabar 
com o desemprego, criar 7 milhões 
Sec,ernpregos. E mentiroso. É deso-
nesto. Ele sabe que não dá para criar 
esses empregos com essa crise", dis-
Se 'Ciro à platéia de jovens da UnB  

que lotou o anfiteatro 9 do minhocão 
para ouvi-lo. 

"Ainda tem a cara de pau de dizer 
que vai acabar com o desemprego. 
Chega até a ser falta de respeito", 
complementa, ao conversar com cer-
ca de 150 pessoas em Formosa, sem 
deixar de dar uma estocada contra 
Lula: "O outro, não satisfeito, diz que 
vai gerar 14 milhões de empregos. 
Não sabe o que diz. Eu sei. Estudei. 
Conheço os números. Me incomoda 
o PT comemorando a crise", diz, mar-
cando diferenças entre as oposições. 

Nos dois locais, as pessoas se mos-
traram ávidas por conhecer as pro- 

postas dos candidato. Nas 34 pergun-
tas feitas pelos estudantes da UnB, al-
guns reclamaram que Ciro falou mui-
to do cenário econômico brasileiro, 
apresentou números, mas dedicou 
pouco espaço às suas propostas. 

Ele responde que pretende criar 
um imposto de valor agregado, que 
recaia sobre o consumo e preserve a 
produção. Diz que, para as universi-
dades, dará autonomia total para 
gestão dos recursos. 

Na questão de empregos, não cita 
número de vagas que pretende criar. 
"Não tenho. Não sou mentiroso. Não 
vou enganar o povo. Quem me co- 

nhece sabe. Só digo uma coisa: 'Vou 
gastar o que arrecadar'. E não ficar 
transformando documento público 
em peça de campanha, como o go-
verno fez como orçamento da União, 
ande diz que nós vamos crescer 4%". 

O discurso de Ciro empolgou os es-
tudantes que não arredaram o pé do 
anfiteatro enquanto o candidato não 
terminou o longo discurso. Foi ovacio-
nado várias vezes, especialmente, ao 
se referir às crianças e à expectativa de 
vida dos meninos e meninas de rua 

A monotonia da falação inicial na 
UnB —uma aula sobre a economia na-
cional — é quebrada quando toca um  

telefone celular. "Diz para a mamãe 
que eu não posso atender porque estou 
num debate aqui na UnB. Esses telefo-
nes atrapalham a gente, né?", disse Ci-
ro, provocando risos na platéia. 

Ao mesmo tempo em que um tele-
fone celular é apontado como um in-
cômodo ao discurso, os grandes jor-
nais e redes de televisão são acusados 
de cercear o debate político e econô-
mico. "A crise está aí. Por que a TV 
Globo não vai atrás dos números do 
governo e mostra o quadro real do 
país, que a dívida cresceu de R$ 61 bi-
lhões para R$ 342 bilhões nos últimos 
quatro anos? Por que não mostra os 

Em Brasilid; o candidaiii ara-Gomes, do PPaëlla±"," -Mid-  não' TerMfiWithrce de atacar os adversárias, principalmente Fernando Henrique: Ele diz gize vai atabarratn °desemprega. Ementiroso 
números'reffis da economia brasilei-
ra? Por que não marca debate entre 
os candidatos? É por que Fernando 
Henrique .não quer", diz Ciro, num 
desabafo.z Em entrevista para a rá-
dio Tribuna Livre de Formosa, de 
propriedade de Múcio Athayde, Ciro 
volta a falar na trégua para cuidar da 
crise, mas deixa claro que o fosso en-
tre ele e Fernando Henrique é fato: 
"Fernando Henrique se transformou \  
num presidente demagogo. O FHC 
que eu admirei, comparado com o 
presidente tutelado por Antônio Car-
los Magalhães (o presidente do Sena-
do, do PFL); é outra pessoa". 


